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Uma educação para todos precisa valorizar a heterogeneidade, pois a diversidade
dinamiza os grupos, enriquece as relações e interações, levando a despertar no
educando o desejo de se comprometer e aprender. Desta forma, a escola passa a ser um
lugar privilegiado de encontro com o outro, para todos e para cada um, onde há respeito
por pessoas diferentes.

É na escola que a dislexia, de fato, aparece. Há disléxicos que revelam suas dificuldades
em outros ambientes e situações, mas nenhum deles se compara à escola, local onde a
leitura e escrita são permanentemente utilizadas e, sobretudo, valorizadas. Entretanto, a
escola que conhecemos certamente não foi feita para o disléxico. Objetivos, conteúdos, metodologias,
organização, funcionamento e avaliação nada têm a ver com ele. Não é por acaso que muitos portadores de
dislexia não sobrevivem à escola e são por ela preteridos. E os que conseguem resistir a ela e diplomar-se o
fazem, astuciosa e corajosamente, por meio de artifícios, que lhes permitem driblar o tempo, os modelos, as
exigências burocráticas, as cobranças dos professores, as humilhações sofridas e, principalmente, as notas.

Neste contexto, o educador deve estar aberto para lidar com as diferenças, e como Frederic Litto, da Escola
do Futuro da USP coloca: ”deve ser um estimulador do prazer de aprender, um alquimista em fazer o
aluno enxergar o “contexto“ e o “sentido” e, um especialista em despertar a autoestima”. Para que isto
ocorra, deve transformar a sala de aula em uma “oficina”, preparada para exercitar o raciocínio, isto é, onde
os alunos possam aprender a ser objetivos, a mostrar liderança, resolver conflitos de opinião, a chegar a um
denominador comum e obter uma ação construtiva. Sob este prisma, a interação com o aluno disléxico
torna-se facilitada, pois, apesar do distúrbio de linguagem, este aluno apresenta potencial intelectual e
cognitivo preservado; desta maneira estará sendo estimulado e respeitado, além de se favorecer um melhor
desempenho.

A seguir estão algumas atitudes que podem facilitar a interação:
1. Dividir a aula em espaços de exposição, seguido de uma “discussão” e síntese ou jogo pedagógico;

2. Dar “dicas” e orientar o aluno como se organizar e realizar as atividades na carteira;

3. Valorizar os acertos;

4. Estar atento na hora da execução de uma tarefa que seja realizada por escrito, pois seu ritmo pode

ser mais lento por apresentar dificuldade quanto à orientação e mapeamento espacial, entre outras

razões;

5. Observar como ele faz as anotações da lousa e auxiliá-lo a se organizar;

6. Desenvolver hábitos que estimulem o aluno a fazer uso consciente de uma agenda para recados e

lembretes;

7. Na hora de dar uma explicação usar uma linguagem direta, clara e objetiva e verificar se ele entendeu;

8. Permitir nas séries iniciais o uso de tabuadas, material dourado, ábaco e para alunos que estão em

séries mais avançadas, o uso de fórmulas, calculadora, gravador e outros recursos sempre que

necessário;

É equivocado insistir em exercícios de “fixação”: repetitivos e numerosos, isto não diminui sua
dificuldade.



Levando-se em conta que o ensino, a aprendizagem e a avaliação constituem um ciclo articulado, deve-se

para isso cumprir quatro perspectivas importantes:

​ Ser formativa

​ Ser qualitativa

​ Ser construtivista

​ Multimeios

A inclusão do aluno disléxico na escola, como pessoa portadora de necessidade especial, está
garantida e orientada por diversos textos legais e normativos.

A lei 9.394, de 20/12/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação), por exemplo, prevê:
– Que a escola o faça a partir do artigo 12, inciso I, no que diz respeito à elaboração e à execução da sua
Proposta Pedagógica;

– Que a escola deve prover meios para a recuperação dos alunos de menor rendimento (inciso V);

– Que se permita à escola organizar a educação básica em séries anuais, períodos semestrais e ciclos,
alternância regular de períodos de estudos, grupos não seriados, com base na idade, na competência e em
outros critérios ou por forma diversa de organização (artigo 23);

– Que a avaliação seja contínua e cumulativa, com a prevalência dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos e dos resultados ao longo do período (artigo 24, inciso V, a alínea a).

Diante de tais possibilidades, é possível construir uma Proposta Pedagógica e rever o Regimento Escolar
considerando o aluno disléxico.

Na Proposta Pedagógica existem as seguintes possibilidades:
a) Provas escritas, de caráter operatório, contendo questões objetivas e/ou dissertativas, realizadas

individualmente e/ou em grupo, sem ou com consulta a qualquer fonte;

b) Provas orais, através de discurso ou argüições, realizadas individualmente ou em grupo, sem ou com

consulta a qualquer fonte;

c) Testes;

d) Atividades práticas, tais como trabalhos variados, produzidos e apresentados através de diferentes

expressões e linguagens, envolvendo estudo, pesquisa, criatividade e experiências práticas realizados

individualmente ou em grupo, intra ou extraclasse;

e) Diários;

f) Fichas avaliativas;

g) Pareceres descritivos;

h) Observação de comportamento, tendo por base os valores e as atitudes identificados nos objetivos da

escola (solidariedade, participação, responsabilidade, disciplina e ética).

É importante manter a comunidade educativa permanentemente informada a respeito da dislexia.
Informações sobre eventos que tratam do assunto e seus resultados, desempenho dos alunos portadores da
dislexia, características desse distúrbio de aprendizagem, maneiras de ajudar o aluno disléxico na escola, etc.

Não é necessário que alunos disléxicos fiquem em classe especial. Alunos disléxicos têm muito a
oferecer para os colegas e muito a receber deles. Essa troca de humores e de saberes, além de afetos,
competências e habilidades só faz crescer a amizade, a cooperação e a solidariedade.



A avaliação de dislexia traz sempre indicação para acompanhamento específico em uma ou mais áreas
profissionais (fonoaudiologia, psicopedagogia, psicologia…), de acordo com o tipo e nível de dislexia
constatado. Assim sendo, a escola precisa assegurar, desde logo, os canais de comunicação com o(s)
profissional(is) envolvido(s), tendo em vista a troca de experiências e de informações.

Os professores que trabalham com a classe desse aluno(a) devem saber da existência do quadro de
dislexia. Quanto aos colegas, o critério é do aluno: se ele quiser contar para os companheiros que o
faça.

Possíveis Dificuldades Enfrentadas Pelos Educadores:
● Não há receita para trabalhar com alunos disléxicos. Assim, é preciso mais tempo e mais

ocasiões para a troca de informações sobre os alunos, planejamento de atividades e elaboração

de instrumentais de avaliação específicos;

● Relutância inicial (ou dificuldade) por parte de alguns professores para separar o comportamento

do aluno disléxico das suas dificuldades;

● Receio do professor em relação às normas burocráticas, aos companheiros de trabalho, aos

colegas do aluno disléxico, familiares, etc.;

● Angústia do professor em relação ao nível de aprendizado do aluno e às suas condições para

enfrentar o vestibular;

● Tempo necessário para cada professor percorrer a sua trajetória pessoal em relação a esta

questão.

Procedimentos Básicos:
1. Trate o aluno disléxico com naturalidade. Ele é um aluno como qualquer outro; apenas, disléxico. A

última coisa para a qual o diagnóstico deveria contribuir seria para (aumentar) a sua discriminação.

2. Use a linguagem direta, clara e objetiva quando falar com ele. Muitos disléxicos têm dificuldade
para compreender uma linguagem (muito) simbólica, sofisticada e metafórica. Seja simples, utilize
frases curtas e concisas ao passar instruções.

3. Fale olhando direto para ele. Isso ajuda e muito. Enriquece e favorece a comunicação.

4. Traga-o para perto da lousa e da mesa do professor. Tê-lo próximo à lousa ou à mesa de trabalho
do professor, pode favorecer o diálogo, facilitar o acompanhamento, facilitar a orientação, criar e
fortalecer novos vínculos.

5. Verifique sempre e discretamente se ele demonstra estar entendendo a sua exposição. Ele tem
dúvidas a respeito do que está sendo objeto da sua aula? Ele consegue entender o fundamento, a
essência, do conhecimento que está sendo tratado? Ele está acompanhando o raciocínio, a
explicação, os fatos? Repita sempre que preciso e apresente exemplos, se for necessário.

6. Certifique-se de que as instruções para determinadas tarefas foram compreendidas. O que,
quando, onde, como, com o que, com quem, em que horário etc. Não economize tempo para
constatar se ficou realmente claro para o aluno o que se espera dele.

7. Observe discretamente se ele fez as anotações da lousa e de maneira correta antes de
apagá-la. O disléxico tem um ritmo diferente dos não-disléxicos, portanto, evite submetê-lo a pressões
de tempo ou competição com os colegas.



8. Observe se ele está se integrando com os colegas. Geralmente o disléxico angaria simpatias entre
os companheiros. Suas qualidades e habilidades são valorizadas, o que lhes favorece o
relacionamento. Entretanto, sua inaptidão para certas atividades escolares (provas em dupla,
trabalhos em grupo, etc.) pode levar os colegas a rejeitá-lo nessas ocasiões. O professor deve evitar
situações que evidenciem esse fato. Com a devida distância, discreta e respeitosamente, deve
contribuir para a inserção do disléxico no grupo-classe.

9. Estimule-o, incentive-o, faça-o acreditar em si, a sentir-se forte, capaz e seguro. O disléxico tem
sempre uma história de frustrações, sofrimentos, humilhações e sentimentos de menos valia, para a
qual a escola deu uma significativa contribuição. Cabe, portanto, a essa mesma escola, ajudá-lo a
resgatar sua dignidade, a fortalecer seu ego, a (ri) construir sua auto-estima.

10. Sugira-lhe “dicas”, “atalhos”, “jeitos de fazer”, “associações”… que o ajudem a lembrar-se
de, a executar atividades ou a resolver problemas.

11. Não lhe peça para fazer coisas na frente dos colegas, que o deixem na berlinda:
principalmente ler em voz alta.

12. Atenção: em geral, o disléxico tende a lidar melhor com as partes do que com o todo.
Abordagens e métodos globais e dedutivos são de difícil compreensão para ele. Apresente-lhe o
conhecimento em partes, de maneira dedutiva.

13. Permita, sugira e estimule o uso de gravador, tabuada, máquina de calcular, recursos da
informática…

14. Permita, sugira e estimule o uso de outras linguagens.
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